
 

O CONTRATO SOCIAL NA ERA DE IA: UM NOVO PACTO PARA A 
SOCIEDADE? 

 

RESUMO 

A presente discussão aborda a profunda transformação social provocada pela 
Inteligência Artificial (IA), equiparando-a à Revolução Industrial. Analisa a pertinência 
do conceito de "Contrato Social" de Jean-Jacques Rousseau no contexto 
contemporâneo, questionando se seus princípios podem ser adaptados para a convivência 
com entidades autônomas e a complexidade das interações digitais. A era da IA exige a 
redefinição de direitos e deveres na era digital, a garantia de que algoritmos reflitam a 
"vontade geral", a reestruturação da economia e do bem-estar social, e o fomento à 
cidadania e participação. O texto propõe o humanocentrismo como guia para a 
construção de uma sociedade proativa, com governança e regulamentação 
humanocêntricas, foco na educação e desenvolvimento de habilidades humanas 
essenciais, redefinição do trabalho e da economia, promoção da conexão humana e da 
identidade cultural, e diálogo contínuo com participação cidadã. Conclui-se que o desafio 
da IA não é apenas regulatório, mas uma oportunidade de reafirmar e redefinir a 
humanidade, forjando um novo contrato social que garanta que a tecnologia sirva ao bem-
estar coletivo. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

O presente trabalho fundamenta-se na Filosofia Política Clássica, especificamente no 
Contratualismo de Jean-Jacques Rousseau, e na Ética e Governança da Inteligência 
Artificial (IA), estabelecendo um diálogo com teorias sobre a transformação social e a 
economia digital. 

A Origem Contratualista e a Vontade Geral 

O conceito de Contrato Social, articulado por ROUSSEAU (2014) em sua obra seminal, 
postula que a ordem social legítima e o poder político derivam de um acordo voluntário 
entre os indivíduos. Tal acordo implica a alienação da liberdade natural em favor da 
liberdade civil, garantida pela submissão à Vontade Geral. A aplicação desse conceito 
na era digital questiona como garantir que os algoritmos, agentes cada vez mais 
influentes na esfera pública e privada, reflitam e sirvam a essa Vontade Geral (ZUBOFF, 
2019). 

A Inteligência Artificial como Força de Transformação Social 



A ascensão da IA é equiparada, em seu impacto, à Revolução Industrial. Enquanto a 
revolução do século XVIII transformou o trabalho braçal, a IA Generativa está 
reconfigurando as esferas cognitiva e criativa (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2014). Esta 
transição levanta dilemas éticos sem precedentes, especialmente sobre a autonomia e o 
viés algorítmico. A concentração de poder, que coloca em risco a equidade e a justiça 
social (FLORIDI, 2019), exige a busca pela explicabilidade (XAI) e a auditabilidade dos 
sistemas. 

O Humanocentrismo como Guia para um Novo Pacto 

Diante desses desafios, a perspectiva humanocêntrica emerge como um princípio ético 
fundamental e regulatório (UNESCO, 2021). O humanocentrismo posiciona o ser 
humano, seus valores, necessidades e bem-estar no centro do desenvolvimento 
tecnológico. O novo pacto social na era da IA deve, portanto, orientar a governança e a 
regulamentação por princípios de justiça, equidade e respeito à dignidade humana. A 
discussão se estende à redefinição do trabalho e da economia, com propostas como a 
Renda Básica Universal (RBU) (VAN PARIJS; VANDERBORGHT, 2017) e o foco no 
desenvolvimento de habilidades intrinsecamente humanas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A transição da Idade das Trevas para a Revolução Industrial marcou uma das maiores 
transformações na história da humanidade. Nesse cenário de profundas mudanças, as 
ideias de pensadores iluministas como Jean-Jacques Rousseau ganharam particular 
relevância. Seu conceito de "Contrato Social" propunha que a legitimidade do poder 
político vinha de um acordo voluntário entre os indivíduos, que abriam mão de certas 
liberdades individuais em prol da vontade geral e do bem comum (ROUSSEAU, 2014). 

2 A REVOLUÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O NOVO 
DESAFIO 

Séculos depois, a humanidade se encontra diante de uma nova revolução, talvez tão ou 
mais impactante quanto a industrial: a era da Inteligência Artificial (IA). Algoritmos 
complexos, capacidade de aprendizado autônomo e a habilidade de replicar e até superar 
capacidades humanas em diversas tarefas levantam questões existenciais e sociais 
urgentes. A concentração de poder nas mãos de poucas corporações que desenvolvem e 
controlam essas tecnologias é uma preocupação real. Além disso, a IA traz desafios sem 
precedentes em termos de ética, privacidade, viés algorítmico e controle. 

3 TEREMOS QUE REESCREVER O CONTRATO SOCIAL DE 
ROUSSEAU? 

A IA nos força a questionar e, talvez, a redefinir os seguintes pilares do Contrato Social: 

 Direitos e Deveres na Era Digital: Como definir liberdade e soberania individual 
em um ambiente de coleta massiva de dados e decisões algorítmicas? 



 A "Vontade Geral" e os Algoritmos: Como garantir que algoritmos, suscetíveis 
a vieses, reflitam a verdadeira "vontade geral" e não apenas interesses específicos? 

 Economia e Bem-Estar Social: Como redefinir o contrato social para garantir a 
subsistência e dignidade de todos em um cenário de automação em larga escala? 

 Cidadania e Participação: Como engajar os cidadãos na discussão e formulação 
de políticas para a IA? 

Em suma, a emergência da Inteligência Artificial exige que repensemos as bases de nossa 
convivência em sociedade. 

4 O QUE SIGNIFICA SER HUMANO E VIVER EM SOCIEDADE NA 
ERA DA IA? 

Definir ou redefinir o que significa ser humano e viver em sociedade na era da IA é o 
desafio mais profundo que enfrentamos. 

4.1 A Autonomia e o Livre-Arbítrio em Debate 

A IA, com seus sistemas de recomendação e personalização, começa a influenciar e, em 
alguns casos, até a moldar nossas escolhas, hábitos e costumes. A manipulação 
algorítmica questiona o limite entre a assistência útil e a dependência que mina a 
autonomia e o livre-arbítrio. 

4.2 O Valor do Trabalho e a Dignidade Humana 

Se a IA eliminar uma vasta gama de empregos, como a sociedade redefinirá o valor do 
indivíduo e sua contribuição? A dignidade humana está intrinsecamente ligada à 
capacidade de "fazer" e "contribuir"? A adoção de um modelo de Renda Básica 
Universal (RBU) requer uma mudança profunda na mentalidade social. 

4.3 As Relações Humanas e a Empatia 

A capacidade de simular conversas e até emoções por parte da IA pode levar a interações 
cada vez mais superficiais. É crucial valorizar e proteger as dimensões da emoção e 
intuição. 

4.4 A Verdade e o Conhecimento 

A IA generativa pode criar conteúdos indistinguíveis da realidade. A disseminação de 
deepfakes e notícias falsas, impulsionada pela IA, torna extremamente difícil distinguir 
o que é real, fragilizando a base consensual do Contrato Social. 

5 REPENSANDO A SOCIEDADE E O "CONTRATO" 

A redefinição de "ser humano" e "viver em sociedade" exige uma abordagem 
multifacetada com foco em: Educação para o Futuro; Ética e Governança da IA; 
Diálogo Global; e foco no "Ser" (empatia, colaboração, criatividade), e não apenas no 
"Fazer" humano. 

6 O HUMANOCENTRISMO COMO GUIA NA ERA DA IA 



A perspectiva humanocêntrica surge como um princípio fundamental, posicionando o 
ser humano no centro das atenções, priorizando nossos valores, necessidades e bem-
estar (UNESCO, 2021). Essa visão deve permear o design de serviços, a cibersegurança 
e a própria visão de mundo. 

7 CONSTRUINDO UMA SOCIEDADE PROATIVA E 
HUMANOCÊNTRICA NA REVOLUÇÃO DA IA 

Construir uma sociedade com uma visão proativa e humanocêntrica exige moldar a IA 
para servir à humanidade, e não o contrário. 

7.1 Governança e Regulamentação Humanocêntrica 

É necessário um arcabouço legal e ético robusto para a IA, construído sobre princípios 
como justiça, equidade, transparência e respeito à autonomia humana. É crucial definir 
responsabilidade clara e auditável para decisões tomadas por IAs. 

7.2 Educação e Desenvolvimento de Habilidades Humanas Essenciais 

É preciso implementar a Alfabetização em IA para Todos e focar no desenvolvimento 
de competências inimitáveis pela IA: criatividade, inteligência emocional e resolução de 
problemas complexos. 

7.3 Redefinição do Trabalho e da Economia com Foco Humano 

A sociedade deve buscar a valorização do trabalho humano não automatizável e a 
exploração de modelos econômicos inovadores, como a RBU, promovendo a Co-
Criação Humano-IA. 

7.4 Promoção da Conexão Humana e da Identidade Cultural 

É fundamental garantir que a tecnologia não se torne um substituto para as relações 
humanas genuínas. A IA deve ser usada como ferramenta para empatia e inclusão. 

7.5 Diálogo Contínuo e Participação Cidadã Ampliada 

A participação da sociedade é indispensável por meio de Fóruns Multidisciplinares e 
Abertos e incentivo a pesquisas em IA com foco no Impacto Social, solidificando um 
desenvolvimento tecnológico responsável. 

8 CONCLUSÃO 

O desafio da era da IA não é apenas de regular a tecnologia, mas de reafirmar e redefinir 
nossa própria humanidade. Trata-se de forjar um novo Contrato Social, não estático, mas 
em constante evolução, que garanta que a tecnologia sirva à humanidade, promovendo 
um mundo não só mais inteligente, mas fundamentalmente mais sábio e humano. 
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